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Os dez municípios 
que mais cresceram em 
população entre 2010 e 
2022 tem como base eco-
nômica o agronegócio. 
Os dados preliminares 
do Censo de 2022 apon-
tam o crescimento de até 
60% no número de habi-
tantes. Os dados foram 
compilados pelo Obser-
vatório do Desenvolvi-
mento Econômico, da 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec).

No topo da lista da 
está Querência que apre-
sentou 105% de aumen-
to populacional, seguido 
por Lucas do Rio Verde 
(83,9%), Nova Mutum 
(75,9%), Sinop (73,3%), 
Campos de Júlio (71,1%), 
Campo Novo do Parecis 
(66,4%), Sorriso (66,3%), 
Itanhangá (64,7%), Pri-
mavera do Leste (63,5%) 
e Sapezal (59,9%). São 
municípios situados na 
região do Baixo Araguaia, 
Sul e no eixo da BR-163.

O analista de dados 
do Observatório do De-
senvolvimento Econô-
mico, Vinícius Hideki, 
destaca que as cidades 
com base no agronegó-
cio têm experimentado 
um crescimento signifi-
cativo devido à sua forte 
ligação com o setor, que 
é responsável por 56,2% 
do PIB do Estado. Como 
principal atividade eco-
nômica, é natural que es-
sas cidades se desenvol-
vam mais rapidamente 
do que as demais.

Agronegócio
é diferencial 
para
crescimento em 
dez municípios

Cai em 20% diferença entre ricos
e pobres em MT e Estado é
o 3º menos desigual do país
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A diferença de renda 
entre os mais ricos e os 
mais pobres reduziu em 
20% no período de 12 
anos. Agora, o Estado é o 
3º menos desigual do Bra-
sil. As informações foram 
compiladas pelo Observa-
tório de Desenvolvimento 
Econômico da Secretaria 
de Estado de Desenvol-
vimento Econômico (Se-
dec), a partir das informa-
ções extraídas dos dados 
preliminares do Censo 
2022 do IBGE e do Institu-
to de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA).

O índice de Gini é um 
indicador que reflete a 
desigualdade socioeconô-
mica dos países e territó-
rios, mensurando a dis-
tribuição de renda entre 
as populações. Quanto 
mais próximo ao zero, 
menor o abismo social.

No Censo 2022, Mato 
Grosso teve índice de Gini 
de 0,45. As melhores po-
sições são de Rondônia 
(0,447) e Santa Catarina 
(0,419). Este último, o me-
lhor do país. No Censo de 
2010, Mato Grosso esta-
va na 7ª colocação com 
0,5652. Já no Censo 2000, o 
Estado tinha 0,6278, a 12º 
colocação do país.

O economista do Obser-
vatório de Desenvolvimen-

Dados apontam 
que MT melhorou 
de posição desde
o Censo de 2010

Estamos
diversificando
a economia, 
investindo

O governador Mauro Mendes comemorou os resultados
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to Econômico, Maxwell da 
Silva Santos, disse que a 
geração de emprego e ren-
da no Estado é um multi-
plicador econômico im-
portante para o fluxo da 
troca de bens e serviços, 
possibilitando o aumento 
da distribuição de renda na 
sociedade como um todo.

“Políticas de redistribui-
ção de renda como o SER 
Família tem impacto social, 

permitindo que as camadas 
mais pobres tenham aces-
so a uma renda mínima. 
Com o dinheiro circulan-
do mais, ele chega a mais 
pessoas”, avaliou.

O governador Mauro 
Mendes comemorou os 
resultados, pois eles re-
fletem o rumo certo que a 
gestão dele tem tomado. 
“Temos investido em po-
líticas sociais, habitação, 
qualificação e geração de 
emprego. As centenas de 
obras e ações fomentadas 
pelo próprio Governo, 
junto com as medidas que 
tomamos para atrair mais 
empresas para cá, fizeram 
Mato Grosso saltar em de-
senvolvimento e, conse-
quentemente, em aumen-

to de renda e qualidade de 
vida para a população”.

O titular da Sedec, Cé-
sar Miranda, é otimista e 
projeta que os investimen-
tos realizados nos últimos 
anos e os que o Governo 
tem pensado para o futuro 
de Mato Grosso deve criar 
um ambiente ainda me-
nos desigual e com pos-
sibilidade de ultrapassar 
Santa Catarina.

“Estamos diversificando 
a economia, investindo em 
industrialização para atrair 
mais empregos formais, 
incentivando a abertu-
ra de novas empresas, 
incentivos e todo esse 
cenário faz com que a 
renda chegue a todas as 
camadas da população”.


